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SE.MPRE, ESTTVEMOS EM CRISE
A crise tem múltiplas utilidades. Entre as quais, e

não a rnenor, servir de pretexto ejustiÍicativa paÍa que
os trabalhadores sejam coagidos a apertar (mais ainda!)
os cintos. A ofensiva clo

capital leva de roldão e

faz retroagir vários
cÌecênios de conquistas
obticlas à custi de
árduas lr.rtas.

No Brasil, nunca
houve "Estaclo do bem-
estar". Aqui sempre
imperou o bem-esÍar
do Estado, isto é, da
classe dominante:
banq ueiros, rndustriais,
latii"mdiários, oligarcas
políticos e outros
exploradores. Confi-
nados à sem' teriferia
do capitalisn r mundiaÌ
integraclo, e tientamos

o que há de mais
implacável na barbárie
pós-modernizadora: o

genocítlio cotidiani-
zado.

A classe operária tem muitos ìnimigos. Os mais livre e igualitária,
estutos são os falsos amigos, que falam em seu nome humana mundial.

para melhor subjugá-la; os que queÍem
substituir o capitalismo de mercado pelo estatal:
burocratas e dirisentes de sìnclicatos, partidos

(legalistas ou in-
surrecionais) e gru-
pelhos de esquerda
pÌetensarnente revo-
lucionancs - todos,
sem exceção, aspi -
rantes a ditadores do
proletariado.

Nossa tarefa é

impulsior-Lar as lutas
e a organização au-
tônoma das massas
trabalhadoras fora e

contra os sindicatos,
partidos e outras ins-
tituigões do caprtal.
Nó s, anar qui stas,
buscamos não a una-
nimidade pro gra-
mática. mas a so-
lidaried.ade aÍiva com
tcios os que lutam
para realizar o obj e-
ti vo da so cr edade
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a verdadeira comunidade



O MOVIMENTO AÌ'.{ARQT]ISTA NA CORHA
O anarquìsmo coÍeano tenr ruas raízes no movimento de

independência contra a oclrpâção japonesa, ocorida em 1894. No
começo da década de 20, o movimento ainda é disperso, minoritário
e fragnentado. Muitos militantes viviam no exterior, sobretudo nâ
China e no Japão. onde existian gnndes conunidades de imigrantes
coreânos.

No ano de 1923, nasce, nesses dois países, o movimer o anarquista
coreano. No rnesmo ano, o jornalista Slün Chai-Ho (1880-1936),
unr dos maíores escritores da época, publi cava \â Chinâ o Mqnile'^lo
da Revohção Coreana. Enquânto isso, no JaÉo, PâÍk-Yeol (1902-
1973) preparavâ um âGntâdo contra o impeÍador E a partir desses

dois episódios que se desenvolverá o anârquisllro corcano. Em abril
de 1924, Lee Hü,ae - Young (18ó7-1932), Shin Chae-Ho e oÌúros
companheiros organizavarn lla China a Federaçãct Anarqui.tta
Cc'reana epúllicavam os periódicos Bole tim da ,Iustìça e Recaptura.

.\1teriomÌente, em 1922, Park-Yeol, j unto com outros ânaÍquistas
coreanos e japoneses, íbndava em Tóquio o grupo anarqrÌista "A
Revolta", do qu,al se originou tamtÉnÌ o movínento anârquista do
Japão

A China dos primeiros anos do sécnlo )C( atravessava un peíodo
de proflurú crise politica e racial. O insircesso da revolução de l91l
e a ocupaçâo do litoral plas gr:urdes potências ocidentais agravamlìl
essa sìnraçâo. Os aplos à solidariedade entre os trabalhadores, pela
denocracia política e a rnoclemização indr.rstúal do país eram fortes e

se ligaran ao desejo de libertar o teritódo da ocnpação estrangeira.
Os anarquistas chineses não podiam ignorar os sentifi'Ìentos
nacionalistâs, rlas queriam inserir rìestes ruÌì progmrÌÌâ clâmmente
libeÍtár1o.

-\ situação na Coréia era idêntica à da Chinae o manifesto escrito
por Chai-Ho representava â respostâ politica aos problemas que os

dois paises cleveriarn enfrentar. Dìversa era a situação japonesa. O
pais havia se nodemizado, conduzido drns gÌÌeras vitoriosâs, cor'Ìtra
a China e a Rússia, e toÍÍÌara-se runa potência capÍalista. Em
conseqtiêucia do desenvolvimento indusaial, crescia rapidarnente uma
classe operária do tipo ocideltal e, ao seu lado, um consistente
moYi merìto socialista.

Tendo enì corlta essâ realidade, o rnovìnrento ânarquistâ corcano
no Japâo vincr ava a liberlação nacional à llÌta de classes, enquanto
os anarquistas coreanos na Clú[a lutavaÌ'ì.Ì para orgarúzar uma frerÌte
que ÌÌúasse pela independência da Coréia. A diferença sociopolitica
desses dois países era â base ús diferentes táticas do alarquismo
corcano.

A panir de 1q20. a históna do ìno\ìmerìto anarquisla corearro
pode ser dividida em dois periodos; o primeìro (drrante o período da
adrürristraçâocololial,renrrnado eor I 

q45IecaÍaaerizadoIrIa lrita
contra a ocupação .jâporesâ, pelas posições ântiimpeÍiâlistâs e

arÌtinilitaristâs; e pelo repirdio a toda atividade políticâ. O segundo
(da retirada jâponesa âos anos 80) vê os anarquistas coreanos
abandonarem algumas das posições anteriormente sustentadas,
ìlterrogando-se sobre a possibitidade de construir unìa sociedade que

se hamroúze com os ideais libertários.
Entre 1925 e 1930 aparecem r.ra Coréia numerosos grupos

arÌarqrListas, particulanÌÌerìte em Seul, foonryang e muitas outras
localìdades. Ern novembro de 1929, a Kwa nseo Black |irìentl League
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organizava uma federação nacional anarcocomunista, uma
organização clandestina de escaÌa nacìonal.

Em I 924, os anafquistâs corcânos que viüâm na Chinâ ftindâÍam
a Federqção Anqrquista Coreana da China qu;e, sucessivamente,
frliott-se à Federação Anarcluísta Onmtai, organizada em Shangai
em 1928. Nessa época em flaelin, no norte da Mandchúri4 nascra
umâ outm federação anarqurstâ, voltadã para os dois milhões de
coreanos que viúam naquela região. Esta organização se empenlou
em obter formas de autogoverno locais, mas enconüoÌl pela frente as
forças de ocupação japonesas, o que a obrigou a transfedr-se paÍâ
Xangai. No Japão, os grupos de Toquio e Osacâ mantinham üvo o
movimento ãrârcluista.

ErÌtre 1931 e 1945, o movimento anarquistã corcano empenhou-
se na luta contra o íwasor japonês. As autorídades militares de
ocupação proibiram todas as organizações politicâs e sociâis, e

prenderam um grande número de militantes. O resultâdo da Íepressão
foi o quase completo desaparccilnento do movimenlo anarqÌústa
coreal'Ìo.

Elìt 1937, concluida a guera col'Ìtra a China, os japoneses
intensificaÍan'Ì â perseguição à população corcma e obrigaram todos
os movimentos políticos a entrar na clandestinidade.

No curso da 2" guerra mundial, o movimento anaÍquista coreaÍÌo
continuolr a llìta corìtra o exército.japonês. Seus militantes tomaÌam
paÍte no exército de libeftâçâo nacional. Em agosto de 1940, dois
ânâÍquistâs, Yu Ja-Myeong(da Federaç ão Revoluctrmória (l oreana)
e Yn Rinr ( da .ÉerlEra Çtir.t Anarquìsla Coreana), foram eleitos para o
parlamento provisório e participararn do govemo de unidade nacional
junto com nacionaiistas e comruustas

Com o fim da gnerra, os prisioneiros anarquistas fomÍn libeÍtados.
Ern 29 de setenbro de 1945, ocorre em Serú um encontro paÍâ
reorgarúzar o moviÌnento alarquista e, nessa ocasião, e fundada a
Fecleroção pelq Conslntçdo de ttna Socìeclade livre. A federação
adotou um programa bâseâdo em uln sistemâ de autogovemos locais
e de controle operário dâ úìdirstÍiâ.

Mas foi com o retomo â SeLrl de Yu Rirn, líder ü Federação
Ànarcocomtmìo'la Cot"ecma e metnbro do govemo provisório, que o
rnovimento anarqÌrista ÌetonìorÌ de fato sÌÌas atividades. Em abril de
I 946, os anarquistas coreanos organizararn uma conferênciâ nacional
que delineava a necessidade de construir um paÍido que Íepresenlâsse
os ilteÍesses dos operários e camporìeses. Os militantes tinham
âutononìiâ pâm aderir ou não ao partido, mas qualquer que fosse a
srÉ decisão, teriaÌn que apoiaÍ a atuaçâo do partido.

O Partrdo dos Trab alh atlores e C ampt tneses Indepenclenter (YICI)
foi flrnúdo em 7 de julho de 1946 e. naquela ocasião- Yu Rim foi
eleito presiderìte.

Conì o agrâvarnento da tensão Leste-Oeste e o inicìo da "grerra
fria", a península corearlâ tornâ-se o pâlco onde confrontavam-se o
bloco 'tornunista" e o ocidental. Em 1948, a divisão da Coréia e,
posteriormente, a grÌerra entre a Coréia do Norte e do Sul,
enfraquecerarn o tnovilìlerìto anarqlÌista e obrigaram o PTCI a
concentrar su.?s aúvidades na Coréia do Sul. Em abril de 1961, com
68 anos, moria Yu fum. Um mês depois, um golpe de estado
oryanizado pelo general Park Jmng - Hee, $s o país scb administração
núlitar. As atiüdâdes políticas foram proibidas e os membros dos
grupos radicais presos. A vida política retomou à normalidade apenas
10 arÌos depois e, em fevereìro de 1972, Yang ll-Dong Jeong Hwa -
Anr e Ha-Ki - Rack deramvrda ao Pllrtido clq ( lni /ìcaÇão Dem&ratica
(PUD), herdeiro do P|CI. Mas o novo pârtido teve vida breve e foi
dissolvido em 1982, durânte o regime de Chun Doo - Hwam.

lìurio Biagini

Extraído do Boletim do Arquivo Giuseppr Pinelli n' 8 (del96),
Centro de Estudos Libertâios (CP 17005, 20170 Mi1ão, Italia).
Tradruido pelo Coletivo de Tradutores do CELIP



ANARQLAT! Nova lista de discussão dedicada

ao anarquismo latino-americano
Foi inaugurada uma lista para usuários de "e-

mail", dedrcada à temática do Anarquismo na
América Latina, com o nome de ANARQLAT A
lista é um espaço aberto para os interessados no
intercâmbio de informações, na difusão de
análises e promoção de debates relaoionados ao
tema, cuja rmportância no passado, prosente e

futuro dos países latino-
americanos insistimos
em de stacar.

Com aANARQLAI,
querenìos prtorizar a

difusão de informes
sobre experiências co-
letivas, o debate teórico
e o impacto do socia-
lismo libertário no ce-
nário Ìatino-americano.
Mas isso não exclui te-
mas afins, tais como: a

teoria geral do anar-
quismo munclial, inves-
tigaçõ es sobre outros
tópicos relacionados à

realidade do nosso
continente, etc...

Na ANARQLAI ve-
remos o anarquismo
continental tanto no
contexto de suas parti-
cularidades. como nos
r,ínculos coln um mo-
vimento e um ideal que
tem expressão em todo o
planeta.

Atrar'és daANARQ-
LAT, conclamamos à

participação todos os
'interessados no tema,

frf

t

particularmente os próprios anarquistas, que
tenham a possibilidade de se comunicar pelo
correio eletrônico, uÍilizando o castelhano ou o
português.

Não existe moderador ou árbitro, o que sem
dúvida enriqr,rece e dá dinamismo ao debate, mas

cada inscrito na lista será responsável por suas
mensagens. Em todo caso, as noÍmas poÍventura
instituídas estarão sempre aberras à revisão por
parte do coletivo dos inscritos na ANARQLAT

O tráfego de mensagens na lista, que no
momento apenas se inicia, inclui: solicitação de
busca de diversos tipos (bibliográficas,

.i acadêmica, sobre dados
específicos, eto..); res-
postas a tais solici-
tações; informaçõ es
pontuais que o Ìeme-
tente considere rela-
cionadas ao anarQuismo
latino-americano ; tra-
b alho s cuios autores
queiram submeter à

discussão; comentários
sobre esses trabalhos:
pÍopostas para o debate
de algum tópico particu-
lar, assim como réplìcas
a elas; textos sobre o

tema, tomados de outras
fontes, e oombinações
de duas ou mais das
classes acima mencio-
nadas. Com essa riqueza
de possibilidades, espe-
ramos que cada vez mais
pessoas se animem a

participar, aumentando
aquantidadeeaquali-
dade das comunioagões
na lista.

Para maiores infor-
mações sobre as carac-
terísticas da ANARQ-
LAT e como incorporar-

(em castelhano ou em
seguintes endereço s

(mendezn @ fiucv.ing. ucv,ve>
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se, favor diri gi r- s e

português) paÍa os
eLetrônicos:



DIAWIOI{ALDEAÇAO
Ar\ARQrrrsra 1998

lniciativa da Federação Anarquista da AÌemanha
(I-AFD) para discussão.

I. Nos últimos anos, as circunstâncias para as lutas
sociais e econômicas têm piorado. A "lei da selva"
imperialista é tÍillzada, de uma maneila cada vez mais
descarada pelos poderosos, paÍa alcançar seus
interesses capitalistas e autoritários contra os povos
do rnundo.

II. Não é de hoje que anarquistas, anarco-
sirÌdicalistas e socialistas libertários têrn lutado em muitos
países pela sociedade iivle, contra a exploração e a
lepressão. No entanto, o verto da 'hova ordem muldial"
sopra cada vez mais fi:io e a perseguição aos libertários
é cada vez maior. São atacados tanto nossos
compaúeiros dos EUA e da Europa Oriental como da

Europa Ocidental, Arnérica Latina, Afiioa, etc... Os

últimos exemplos são a campanlra de crìrninalização
contra nossos companheilos tra Austda e na Itália; os

métodos fascistas de terror usados pelos govemantes da
Nigérìa contra os libertárjos da Awareness League e as

ações poüciais co1ìtÌâ nossos camaradas dos EUA.
durante a írltima convenção do Partido Democrãta,para
ciiar apenas algurs poucos casos.

IlI. Por outl'o lado, as idéias anarquistas - contrárias
ao espír'ito nacionalista atual - estão começaudo a

reaÍìnaL-se por todo o mundo. inclusive surgindo em
locais onde antes era descoúecida sua preserrça, como
na Turquia e na Áfica do Sul. Gnrpos liber1árìos, projetos
e olganizações estão novamente esforçando-se rumo a

urna cooperação além das fi'onteilas tenitodais, étnicas

ou cuhurais, para a oonsti'ugão de estrutuas em nível
ilternacional Esse intema cionalismo prático deve
encorÌtlar sua expressão em um dia mundial de ação,

anarquista, anarco-sindicaüsta, liberlário, que pode ser

levado a cabo em '1998.

lV - A ideia básica pala isso e simpÌes: um dia de

ação que pode ser organizado de forma descentralizada

é uma maneira de informar o público intemacional sobre

os movimenÍos libertários e, ao mesmo tempo, praticâr
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a solidariedade com nossos compaúeiros que estão
sofrendo nas gâüas de regimes totalitários e sob duras
condições políticas e econômicas.

V. Quanto aos preparativos, reabnente só há dois
pontos que necessitam ser coordenados pelâs estruturas
anarquistas internacionais: a data exata do evento e a
questão de como tramitar a documentação. A disoussão

desses pontos provalmente terá lugar durante os
próximos eventos da AIT (Associação Inteuracional dos
Trabalhadores), no congresso da Internacional de
Federações Anarquistas (IFA) em novembro de 1997, e
dentro da rede intemacional A-tnfos (Intemational A-
lnfos Network). A data defnitiva do evento será fixada
no Colgresso da IFA.

\4 - Na Alemaúa, o dia de ação está sendo apoiado
até agora por indiüduos e grupos da A-lnfos Nefwork,
da FAU-AIT e da I-AFD-IFA.

Conclamamos todos/as nossos/as compaúeiros/as
e amigo Va s na Alemaúa e no murdo para que parlioipem
dos preparativos e da realtzação deste evento.

Venceremos!

NB: Inforrnações acerca do desenvolvimento atual
da organização e preparação do Dia Intemacional de
Ação Anarquista:

I - AFD Group K.r'efeld

Co Bücherladen an Rathaus,
st. Anton Str. 86
47798 Krefeld - Alernanha
E- Mail: 107607.2566 @ COMPUSER\E.COM
FAX: 49-2151-951806

A - hfos
Co Banikade
Bismalchstr.4la
47443 Moers - Alemanha
E - Mail: 101607.2566 @ COMPUSERVE.COM
FAX: 49-2151-951806
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